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Conedes investiu 
R$ 3,5 bi para 
atrair empresas 

A atração de novos negó-
cios é uma das políticas 
públicas mais atuantes 

no âmbito do desenvolvimen-
to econômico de uma região e 
tem reflexo direto na geração 
de emprego, renda e criação 
de oportunidades para a po-
pulação. Em Alagoas, estas 
ações são amplamente impul-
sionadas por um competitivo 
programa de incentivo fiscal, 
que conduz as ações do Con-
selho de Desenvolvimento 
Econômico e Social (Conedes) 
desde outubro de 2007, sob 
a liderança da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
e Turismo (Sedetur).

Juntos, os elementos da trí-
plice - novos empreendimentos 
implantados, investimentos 
econômicos e oferta de postos 

de trabalho - apresentam um 
resultado global significativo. 
No período de 2017 até abril 
deste ano, os cerca de 90 negó-
cios incentivados pelo Governo 
de Alagoas injetaram um mon-
tante de aproximadamente R$ 
3,5 bilhões na economia esta-
dual com a geração de mais 
de 44 mil empregos diretos e 
indiretos. No portfólio diversi-
ficado de empresas instaladas 
tem grandes nomes como Na-
tura, hotel Vila Galé, Minera-
ção Vale Verde, Coca-Cola e 
a chinesa produtora de fibra 
ótica, ZTT.

“O Conedes tem hoje um 
papel decisivo na política de 
atração de investimentos do 
Governo do Estado. Já fir-
mamos o compromisso com 
grandes grupos nacionais e 

internacionais, graças a um 
dos diferenciais mais compe-
titivos de mercado de conces-
são de incentivos. Neste pe-
ríodo, conquistamos o maior 
hotel da história de Alagoas 
– o Vila Galé; o mais expres-
sivo investimento privado do 
estado nos últimos 10 anos 
com R$1,2 bilhão e geração 
de 2 mil empregos diretos – a 
Mineração Vale Verde; e a gi-
gante Natura, que será a em-
presa de maior faturamento 
da nossa história com R$3 bi-
lhões”, comemora o secretário 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Turismo e presidente 
do Conedes, Rafael Brito.

Seja no segmento da in-
dústria, turismo, alimen-
tício ou de mineração, por 
exemplo, o Conedes constrói 
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Para se tornar um des-
tino turístico de fama na-
cional, num universo onde 
existem centenas de locais 
com apelo para o turismo, 
não basta ter pequenos vi-
larejos simpáticos, praias 
praticamente desertas de 
tons entre o azul turquesa 
e o verde cristalino, pisci-
nas naturais fantásticas, 
restaurantes aconchegantes 
e pousadas pé na areia. É 

preciso também ter uma boa 
infraestrutura de serviços 
administrados pelo municí-
pio, como limpeza urbana, 
distribuição de água potá-
vel e saneamento básico, 
além de serviços cobrados 
por concessionárias, como é 
o caso da energia elétrica e 
da segurança, oferecido pelo 
Governo do Estado.

Esses dois conjuntos de 
ações podem ser traduzidos 
em novos empreendimentos 
hoteleiros, gerando empre-
gos para a população local, 
mais turistas nas pousadas, 

gerando economia limpa e 
mais impostos para os cofres 
das prefeituras. Em muitas 
cidades balneárias de Ala-
goas, o turismo, somente nos 
últimos 20 anos, já represen-
ta boa parte da economia cir-
culante, que faz girar uma 
roda bem maior.

Em São Miguel dos Mila-
gres, um dos destinos mais 
procurados no Litoral Norte 
de Alagoas, a atividade tu-
rística já representa quase 
70% da economia propor-
cionada pelo turismo. E se 
torna ainda mais relevante 

quando observada toda a ca-
deia produtiva da atividade 
que envolve hospedagem, 
gastronomia, passeios tu-
rísticos, transporte e recep-
tivos, artesanato, além de 
compras em mercadinhos e 
farmácias, por exemplo.

Toda essa cadeia é ex-
tremamente positiva para 
municípios pequenos que 
se tornaram recentemente 
grandes produtos turísticos 
de Alagoas. Em São Miguel 
dos Milagres essa economia 
vem das quase 50 pousa-
das, 10 restaurantes, além 

Conedes tem papel decisivo na política de atração de investimentos do Governo do Estado, diz secretário

Turismo já representa 70% da economia gerada em São Miguel dos Milagres
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Valores são de 2017 até abril deste ano: foram
aprovados incentivos para cerca de 90 empreendimentos

das centenas de passeios de 
buggy e pelas piscinas natu-
rais. A mudança da prefeitu-
ra como maior geradora de 
empregos e fonte de renda 
começou há apenas 10 anos, 
quando o município entrou 
definitivamente no rotei-
ro turístico nacional com o 
surgimento das pousadas de 
charme e das festas de fim 
de ano.

A revelação desse número 

de 70% foi feita pelo prefeito 
Jadson Lessa, que entende 
a atividade turística como 
essencial para o desenvolvi-
mento do município. Inclu-
sive, em 2021, a prefeitura 
estará à frente da revisão do 
Plano Diretor municipal, im-
portante instrumento para 
dar novos rumos para a in-
fraestrutura e todas as ques-
tões envolvendo o turismo e 
suas ações sustentáveis.

um trabalho de deliberação 
decisiva para a conquista 
de novos empreendimentos. 
Isso porque, entre as missões 
exercidas no âmbito estadual, 
o Conselho é responsável pela 
aprovação de concessão de 
incentivos fiscais e/ou loca-
cionais, que é um dos dife-
renciais competitivos que 
consolidam Alagoas em uma 
posição privilegiada de mer-
cado em todo o país.

Para isso, 27 conselheiros, 

representados por membros 
da sociedade civil, institui-
ções públicas e privadas, se 
reúnem periodicamente para 
fomentar ações estratégicas 
que fortaleçam os cenários 
econômico e social de Ala-
goas. Desde 2015 compondo o 
conselho como representante 
da sociedade civil, o diretor 
presidente da Usina Caeté, 
Fernando Lopes de Farias 
avalia a importância do gru-
po no movimento de conquis-

ta de novos mercados.
“A atuação do Conedes é 

estratégica para o nosso Es-
tado oportunizar cada vez 
mais a entrada de novas em-
presas em Alagoas. Com rigo-
rosa avaliação dos projetos e 
um colegiado comprometido 
e muito bem-intencionado, 
asseguramos expansão em-
presarial e consequente de-
senvolvimento econômico e 
social”, salienta o conselheiro 
Fernando Lopes de Farias.


